
Governador defende demissões 
Os dois assessores mais pode-

rosos do presidente — o secretá-
rio geral Marcos Coimbra e o 
porta-voz Cláudio Humberto —
não escaparam das críticas. O 
governador cobrou explicações 
para episódios obscuros: 

— O Marcos Coimbra nunca 
explicou o assunto dele na Petro-
brás. E fica tudo por isso mes-
mo. Ninguém cobra nada --- co-
mentou, referindo-se à denúncia 
feita pelo ex-presidente da Petro-
brás, Luís Otávio da Motta Vei-
ga, que ao pedir demissão acu-
sou Coimbra de ter tentado favo-
recer o empresário Wagner Ca-
nhedo, dono da Vasp, num negó-
cio lesivo à Petrobrás. 

Sobre o porta-voz, disse: 
— A mansão do Cleto Falcão é 

dele. O automóvel que ele bate é 
do Cleto. E ele não tem nada a 
ver com o Cleto... E extraordiná-
rio! — ironizou. 

Ministros atuais e antigos fo-
ram alvejados. Sobre Margarida 
Procópio, da Ação Social, disse 
que é uma "psicopata que não 
consegue articular uma frase in-
teira". Sobre o ex-ministro da 
Educação Carlos Chiarelli, disse 
que antes da posse Collor lhe ga-
rantira que não o nomearia. Ho-
je, segundo Antônio Carlos, 
Chiarelli está no "Merdosul". 

Em seguida, Cabral. Disse que 
ficou calado quando Collor lhe 
disse que ia nomeá-lo porque o 
presidente estava entusiasmado. 

— Estava tão eufórico que 
confesso minha culpa por não 
ter dito que Cabral era ruim. 

Quanto a Zélia Cardoso de 
Mello, declarou que não a conhe-
cia até se tornar ministra. 

Collor poderia convidar 
qualquer pessoa, mas não quis 
dar o cofre a um estranho. O 
presidente rompeu o seu discur-
so de campanha quando esco-
lheu esse Ministério. Agora tem 
que retomar esse discurso, a 
campanha da moralidade. Vejo 
no presidente boas qualidades, 
sou seu amigo e votaria nele de 
novo. Amigo é quem diz o que 
pensa. 

Numa conversa com o presi-
dente, Antônio Carlos afirma ter 
sugerido que demitisse dois mi-
nistros. Não quis citar quais, 
mas contou a surpreendente res-
posta de Collor: "Eu preciso co-
locá-los em outro lugar. Sempre 
gosto de ficar bem com quem sai 
do meu Governo". 

— A marca desse governo é a 
desordem administrativa. Não 
acontece nada com ninguém, 
com o Cleto, com o Alceni... 


